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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 50 / 2007

Senhor Presidente,

Considerando que os materiais Escolares, principalmente cadernos, livros e apostilas, de acordo com o número de matérias para os trabalhos escolares do dia, podem atingir pesos desproporcionais ao tamanho da criança. E o esforço excessivo pode acarretar vários problemas de saúde, principalmente se levarmos em conta as crianças em fase de desenvolvimento, que podem sofrer conseqüências físicas irreversíveis;

Considerando que esse esforço do aluno tende a se agravar, ainda mais, quando a distância percorrida e/ou o tempo de duração do percurso aumenta. E além dos problemas ligados à dificuldade da distância e ao estresse físico que, por sua vez, acaba por afetar a saúde, outro problema que têm chamado a atenção das autoridades públicas é o risco de desvio na coluna vertebral das crianças. Fato este, que trará sérias conseqüências no futuro, tanto às crianças (problemas físicos) como ao sistema público de saúde (custos);

Considerando que após estudos bem fundamentados da OMS (Organização Mundial de Saúde), ficou concluído que as crianças, por estarem em fase de desenvolvimento físico, não devem carregar pesos superiores a 10% da sua massa corporal. Uma vez adotado tal procedimento, as vantagens para o futuro serão bastante consideráveis e oportunas, visto que estaremos criando uma condição para que os cidadãos cheguem no futuro mais saudáveis e dispostos, quando, então, teremos uma sociedade mais saudável e produtiva;

Considerando que, entre os problemas da coluna, o excesso de peso na mochila pode agravar quadros de lordose ou cifose. Tal condição pode gerar, também, dores articulares, como no joelho, dores no ombro e no músculo trapézio; 

Considerando que é preciso haver uma conscientização dos professores, pais e alunos, pois é inviável fiscalizar mochila por mochila. Alguns educadores até argumentam que o aprendizado só acontece de maneira efetiva se o aluno tiver o material à mão sempre, para consultá-los todos os dias e que a dinâmica do ensino não possibilita aos estudantes deixarem parte do material nas escolas, mas isso pouco convence. Já que existem escolas, dentre as publicas e as privadas, que se destacam pela qualidade de ensino que oferecem, utilizando desse expediente;
Considerando que, preocupados com o assunto em questão, vereadores desta Casa elaboraram e aprovaram o Projeto de Lei n° 43/2003, dispondo sobre a obrigatoriedade de as escolas da Rede Pública Municipal de Ensino disciplinarem o corpo docente e seus funcionários para que os alunos não sejam obrigados a transportar mochilas ou similares com peso superior a dez por cento da respectiva massa corpórea, além de orientarem a respeito dos malefícios decorrentes do excesso de peso nas respectivas mochilas;

Considerando que, a partir do Projeto de Lei n° 43/2003, dia 26 de maio de 2003 foi sancionada a Lei n° 3284. Ou seja, passamos a ter no município uma legislação específica para tratar o assunto, onde seus artigos abrangem providências e responsabilidades a serem cumpridas. Entretanto, vale apenas para escolas da Rede Municipal;

Considerando, enfim, que, apesar da vigência da Lei n° 3284/2003, as reclamações continuam existindo e pouco sabemos sobre sua aplicação nas escolas da Rede Municipal, justificando, portanto, a busca por informações a ela referentes.

Requeiro à Mesa, depois de ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que sejam oficiados o Prefeito Municipal de Bebedouro, Exm°. Sr. Hélio de Almeida Bastos, e o Diretor Municipal da Educação e Cultura, Sr. Adalardo Silva Martins, para que nos informem como vem sendo aplicada a Lei n° 3284/2003, que dispõe sobre obrigatoriedade de as escolas da Rede Pública Municipal de Ensino disciplinarem os meios para que os alunos não sejam obrigados a transportar mochilas ou similares com peso superior a 10% (dez por cento) da respectiva massa corpórea, além de orientarem a respeito dos malefícios decorrentes do excesso de peso nas respectivas mochilas. Já, no caso de não vir sendo aplicada, qual o motivo.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 23 de abril de 2007.

Fábio Campanelli

VEREADOR – PFL

Req08-07
“Deus Seja Louvado”                                                     1
RUA LUCAS EVANGELISTA, 652 – CEP 14700-425 – TELEFONE: (17) 3345-9200


